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RESUMO 

O objetivo do presente estudo é de analisar como a logística da empresa Frizelo Frigoríficos LTDA 
agrega valor ao cliente final. Para análise utilizou-se o estudo da cadeia de suprimento e a ferramenta 
SWOT, a fim de avaliar a estrutura do mercado em que a empresa está inserida, bem como seus 
potenciais competitivos no segmento do agronegócio dentro do Estado de Mato Grosso do Sul. Como 
procedimento metodológicos, foi realizada uma análise comparativa entre pesquisas bibliográficas e a 
realidade em que a empresa está inserida. Os resultados mostraram que a Frizelo é impactada pelos 
atuais momentos econômicos de dificuldades em relação ao mercado, porém acumulou experiência 
ao longo dos 30 anos para suportar e ter capacidade de combater suas ameaças e aproveitar as 
oportunidades para melhorar seu potencial competitivo. 
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PRODUCCIÓN Y ESTRATEGIA ORGANIZACIONAL: ¿Cómo la logística de la empresa 

Frizelo Frigoríficos LTDA genera potencial competitivo? 

RESUMEN 

El objetivo del presente estudio es analizar cómo la logística de la empresa Frizelo Frigoríficos LTDA 
agrega valor al cliente final. Para el análisis se utilizó el estudio de la cadena de suministro y la 
herramienta SWOT, a fin de evaluar la estructura del mercado en que la empresa está insertada, así 
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como sus potencial competitivos en el segmento del agronegocio dentro del Estado de Mato Grosso 
do Sul. procedimiento metodológico, se realizó un análisis comparativo entre encuestas bibliográficas 
y la realidad en que la empresa está insertada. Los resultados mostraron que Frizelo es impactada 
por los actuales momentos económicos de dificultades en relación al mercado, pero acumuló 
experiencia a lo largo de los 30 años para soportar y tener capacidad de combatir sus amenazas y 
aprovechar las oportunidades para mejorar su potencial competitivo. 
 
Palavras-Chave: Estrategias - Potencial - Agronegocios - Producción 

_________________________ 

INTRODUÇÃO 

 

Os Matadouros Frigoríficos Bovinos fazem parte do setor que mais cresce no Mato Grosso do 

Sul. São empresas que precisam estar atentas a todo processo até a chegada do produto nas mãos 

do consumidor, se os processos não seguirem as normas, a saúde dos consumidores é colocada em 

risco e a empresa também sofre consequências. Mas como lidar com processos tão complexos e de 

grande responsabilidade? 

A logística no setor de Matadouros Frigoríficos Bovinos é de extrema importância, como para 

qualquer empresa. No setor apresentado, é possível visualizar duas vertentes que necessitam de 

atenção: é necessário não só ter conhecimento da eficiência dos processos produtivos para agregar 

valor para o cliente final, como também para direcionar melhor as ações da empresa. 

Dentre os processos envolvidos na produção da carne, está o processo produtivo, 

importantíssimo e crucial para a empresa. Deste modo, o presente trabalho buscou analisar o 

processo produtivo da Frizelo Frigoríficos LTDA, apresentando detalhes sobre o mercado em que 

está inserida e também sobre a situação interna da empresa para, como proposto, demonstrar como 

a logística é utilizada por ela para agregar valor aos seus clientes e a si mesma, gerando potencial 

competitivo de acordo com as oportunidades que se apresentam diante do atual momento 

econômico.  

 

1 MERCADO DO AGRONEGÓCIO NO MATO GROSSO DO SUL 

 É notável o desenvolvimento constante do agronegócio no Brasil. É um setor importante para 

a economia do país, pois o território brasileiro é favorável para a produção agropecuária e para a 

criação de animais. No Mato Grosso do Sul é crescente o desenvolvimento do agronegócio, segundo 

o jornal O Estado online, em março de 2017 a colheita de soja chegou a 68% em MS. O índice é 

10,4% superior ao mesmo período da safra 2015/2016.3 Ainda, conforme o Beef Point, o Produto 

Interno Bruto (PIB) do Brasil chegou a R$5,9 trilhões em 2015, registrando queda de 3,85% sobre o 

resultado anterior. O PIB do agronegócio alcançou R$1,26 trilhão, representando 21% do PIB total 

brasileiro. Já o PIB da pecuária chegou a R$400,7 bilhões, 30% do agronegócio brasileiro. 4 

 Na Figura 1 é possível visualizar o saldo da balança comercial do Brasil no ano de 2015: 

 

                                                           
3
 Fonte: O Estado online. Disponível em: <goo.gl/mZGath>. Acesso em 24 mai. 2017. 

4 Fonte: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016. Disponível em: < https://goo.gl/U9W6zb>. Acesso em 

25 mai. 2017. 
  

https://goo.gl/U9W6zb
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Figura 1: A importância do agronegócio para o Brasil em bilhões de dólares 

 
Fonte: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016 

 

 É evidente a importância do agronegócio para a economia de um país e, em especial para o 

Brasil. Na figura 1 pode-se notar que o saldo do agronegócio chegou a mais de U$70 bilhões e em 

comparação com o saldo dos outros produtos.    

 Um dos produtos que agregam ao agronegócio, é a pecuária e a produção de carne. 

Conforme o Beef Point, A cadeia produtiva da pecuária do Brasil movimentou mais de R$483,5 

bilhões em 2015, registrando um crescimento de mais de 27% sobre o ano anterior. Esta 

movimentação é importante não só para o desenvolvimento da agropecuária no país, mas também, 

para a geração de empregos e elevação do PIB. 

 O Brasil foi um dos maiores exportadores de carne bovina em 2015, tendo exportado 1.722.4 

toneladas, sendo este valor referente a 59,77% do total que produz.5 

Na Figura 2, é possível visualizar a evolução das exportações brasileiras de carne bovina: 

Figura 2: A evolução das exportações brasileiras de carne 

bovina

Font

e: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016 

                                                           
5
 Fonte: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016. Disponível em: < https://goo.gl/U9W6zb>. Acesso em 

25 mai. 2017. 

https://goo.gl/U9W6zb
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 Apesar de ter havido uma queda em 2015, segundo o Beef Point, as exportações de carne 

bovina geraram uma receita de US$5,9 bilhões em 2015, representando recuo de 17% frente o ano 

anterior, em função de problemas de ordem conjuntural em alguns dos principais mercados 

compradores da carne brasileira.6  

 

2 MATADOUROS FRIGORÍFICOS BOVINOS 

Os matadouros frigoríficos bovinos são definidos da seguinte maneira pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento:  

Entende-se por “matadouro-frigorífico” o estabelecimento dotado de 
instalações completas e equipamento adequado para o abate, manipulação, 
elaboração, preparo e conservação das espécies de animais sob variadas 
formas, com aproveitamento completo, racional e perfeito de subprodutos 
não comestíveis, devendo possuir instalações de frio industrial. (BRASIL, 
1952, p.4). 
 

É imprescindível que o processo dos matadouros frigoríficos, assim como qualquer indústria 

do ramo alimentício, além de eficiente para atender as necessidades dos clientes, seja todo avaliado 

quanto à higienização.  

Em todas as etapas do abate, é feita a avaliação de todo o processo 
visando identificar possíveis fontes de contaminação para o produto (pêlo e 
pele dos animais em abate, conteúdo gastrointestinal e fluido dos aparelhos 
urinário e reprodutor, manipulação inadequada, entre outras), além de 
controles preventivos para evitar essas contaminações. (BRASIL, 2005).  
 

É de suma importância à adoção de medidas preventivas ao longo do processo, como em 

relação às carnes, que é bom garantir uma boa qualidade microbiológica dos animais que chegam 

para o abate. Observar os equipamentos se estão com qualidade de conservação satisfatória, 

observar se a água está procedente suspeita, e não está sendo tratada de acordo com os padrões de 

potabilidade e substâncias de uso industrial. Existe todo um processo para o abate e a higienização, 

que é algo primordial desde a recepção dos animais, até a expedição, para que o frigorifico não 

ofereça nenhum risco à saúde pública.  

O comércio de alimentos de origem animal, em especial das carnes, está 
regido por critérios e exigências de qualidade, que determinam em grande 
parte os níveis de comércio e os volumes de transação, tanto 
nacionalmente quanto no comércio exterior. Assim, o mercado vem se 
tornando cada vez mais restritivo à colocação de produtos alimentícios. 
Segundo Correa e Naranjo (2005) o consumo de carne é influenciado por 
questões que envolvem a preocupação dos consumidores com a saúde, 
com a conservação do meio ambiente e, por mudanças nos preços relativos 
das carnes concorrentes, como a carne de frango. (OLIVEIRA, 2009, p. 4). 
 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

O presente trabalho utilizou o estudo da cadeia de abate dos animais bovinos, a fim de 

analisar a estrutura de mercado da empresa Frizelo Frigoríficos LTDA e seus potenciais competitivos 

no mercado do agronegócio dentro do Estado de Mato Grosso do Sul.  

                                                           
6
 Fonte: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016. Disponível em: < https://goo.gl/U9W6zb>. Acesso em 

25 mai. 2017. 
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O gerenciamento efetivo e apropriado da cadeia de abastecimento deve 
considerar todos os aspectos relevantes e a peças fundamentais do 
processo, de tal forma que seja o mais ágil possível sem comprometer a 
qualidade ou a satisfação do cliente, mantendo ainda o custo total 
competitivo. (BERTAGLIA, 2005, p. 4). 
 

A cadeia de abastecimento tem como um dos processos mais importantes o gerenciamento 

da produção, onde se deve ter conhecimento abrangente da mesma, para que seja possível a 

integração eficiente, de modo a alcançar seus objetivos.  

Portanto, a pesquisa manteve seu foco no gerenciamento da produção do frigorífico bovino. A 

escolha da empresa deve-se a sua proximidade e ao seu potencial notável no mercado do 

agronegócio, apesar de não ter um grande volume de abate mensal. Utilizou-se de um questionário 

com base nas informações chaves que seriam necessárias para a pesquisa. Também foi realizada no 

primeiro semestre de 2017 uma entrevista com o Gerente de Produção da empresa. Todas as 

informações coletadas serviram de base para elaboração da análise SWOT - Forças (Strengths), 

Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats) da cadeia produtiva. 

Por fim, a análise foi de caráter comparativo entre pesquisas bibliográficas e a realidade da empresa.   

 

4 ESTUDO DAS ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO E DA ESTRUTURA DE MERCADO 

 Para melhor análise é necessário o conhecimento das estratégias de produção e do ambiente 

externo da empresa para que seja possível relacionar seus pontos fortes as oportunidades existentes 

e verificar se é possível aproveitá-las e combater as ameaças. 

A gestão da produção tem como foco central a fabricação de produtos de 
qualidade nos prazos estabelecidos e ao menor custo possível. Desta 
forma, é importante compreender os elementos que integram e interferem 
na administração da produção, com o objetivo de ampliar a capacidade 
competitiva da organização. (MARQUES, 2012, p.18).  
 

 Para a gestão eficiente, produzindo nos prazos estabelecidos e com o menor custo é 

necessário conhecer toda a cadeia produtiva, não apenas fatores isolados e desenvolver métodos de 

controle e gerenciamento para avaliar os riscos e impedir possíveis danos à cadeia.   

A análise do ambiente externo consiste em olhar para fora da empresa, onde se encontram 

as ameaças capazes de afetá-la e as oportunidades, que ela precisa ter capacidade de aproveitar 

para crescer. Olhar tanto para dentro como para fora da empresa é necessário, uma ação 

complementa a outra e isto ajuda a empresa a ter o controle de suas atividades e planejar 

corretamente suas ações.   

 

4.1 ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO 

 Em Mato Grosso do Sul, existem 29 matadouros frigoríficos. A empresa Frizelo está entre 

eles, situada na área rural da cidade de Terenos, como um frigorífico de pequeno porte, na classe de 
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matadouro MB27 que é caracterizada por ter abate superior a 80 cabeças/hora. O nível médio de 

abate é de 15.000 cabeças de gado por mês, gerando uma média anual de 180.000 cabeças.8 

Na Figura 3 é apresentada a cadeia produtiva da Frizelo para contextualizar melhor todos os 

processos existentes desde a entrada da matéria prima até a chegada do produto ao consumidor final 

e os fluxos que atravessam a cadeia. 

 

 

 

Figura 3: Cadeia Produtiva da Carne (Frizelo Frigoríficos LTDA) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A cadeia apresentada possui, além dos processos, dois ambientes onde está inserida: o 

ambiente institucional e o ambiente organizacional. Eles possuem influência sobre toda a cadeia, o 

que diferencia são os fluxos que cada um possui. O ambiente institucional faz referência às 

instituições, como os bancos, órgãos públicos e regulamentadores, ele interage com os fluxos de 

dinheiro, informação e serviço. Já o ambiente organizacional diz respeito à organização em si e este 

está relacionado aos fluxos de dinheiro, informação, serviço e produto.  

Segundo Bertaglia (2005, p. 9), “uma boa gestão da cadeia de abastecimento pode 

representar, para a organização, uma vantagem competitiva em termos de serviço, redução de custo 

e velocidade de resposta às necessidades do mercado”. Várias atividades são realizadas na cadeia 

produtiva da carne bovina e para que a mesma seja eficaz, os recursos precisam ser bem 

administrados, como por exemplo, o financeiro, a informação, os serviços e o produto final acabado.  

                                                           
7
 Classificação do MAPA. 

8
 Fonte: MAPA. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Disponível em: < http://www.agricultura.gov.br/>. Acesso 

em: 14 abr. 2017. 

 

http://www.agricultura.gov.br/
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O processo logístico tem início logo quando ocorrem os cuidados do pecuarista com o gado, 

visando a maior qualidade do seu rebanho para abate. Quando o gado atinge o acabamento 

necessário, o pecuarista faz o contato com um comprador para analisar a qualidade, pesar e 

posteriormente iniciar o transporte até o frigorífico.  

Este transporte se dá através de caminhões, sendo uma logística que é administrada pelos 

próprios compradores do gado que inclusive pagam por este frete. Ao chegar ao frigorífico, o gado é 

conferido, e vai para o abate. Durante o abate, um dos recursos tecnológicos utilizados é a balança 

que determina o peso de cada carcaça, para, posteriormente, ser definido o preço de venda. São 

utilizados também os equipamentos em geral que a indústria necessita para facilitar os processos do 

abate. 

No abate, cada um dos funcionários é responsável pelos seus materiais. Na sala de abate 

são utilizadas facas, já a triparia e o setor de miúdos utiliza tesouras e facas.  

O setor de compras é responsável pelas compras de todos os materiais utilizados na 

indústria, de acordo com as necessidades da empresa, sendo que os equipamentos ficam no 

almoxarifado, que quando necessitados, o próprio funcionário pode solicitar um novo equipamento. A 

faca ou tesoura que já foram utilizadas são retornadas para a mesma empresa que vendeu para o 

frigorífico.  

No frigorífico, a carne é mantida em câmaras frias. Dependendo da capacidade de abate do 

frigorífico, é estabelecida a quantidade de uso das mesmas. Na Frizelo existem sete, sendo cinco 

para armazenamento e duas para estoque, caso não ocorra a venda da carne que foi abatida. 

Diariamente, é feito um mapa das câmaras que indica a localização de cada lote de cada 

comprador/vendedor de gado.  

Em relação ao transporte, os modais utilizados são caminhões câmara fria ou container para 

transporte nacional e marítimo para exportação. Atualmente os produtos exportados vão para Hong 

Kong e para a África do Sul. É escolhido esse tipo de modal para transporte, pois os produtos 

precisam ser carregados em câmara fria para manter a temperatura adequada e dar garantias da 

qualidade.  

No Brasil, os Estados que consomem os produtos da Frizelo são Mato Grosso do Sul, São 

Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. A distribuição é realizada pelos vendedores de 

gado que também se responsabilizam por esta logística e pelo pagamento do frete. Segundo o 

Gerente de Produção, 80% do abate é destinado ao Estado de São Paulo e o restante vai para os 

outros Estados.  

Para melhor contextualização do ambiente interno do frigorífico e de todos os processos que 

ocorrem durante o abate, na Figura 4 segue um fluxograma básico. 
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Figura 4: Fluxograma básico do Abate de Bovinos 

 

 

Fonte: CETESB SP. Guia técnico ambiental de abates (bovino e suíno) 
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Como se pôde notar, o abate é um processo bem complexo. É visível que em todas as fases 

há gasto com eletricidade, água e produtos de limpeza. Se os processos não forem devidamente bem 

controlados, haverá desperdício.  

Como afirmado anteriormente, o abate diário possui velocidade superior a 80 cabeças/hora, 

portanto, para equilíbrio das despesas da empresa, o custo/hora deve ser administrado corretamente 

e mantido baixo. Segundo o Gerente de Produção, se o mercado de consumo da carne está em alta, 

a empresa, consegue fazer com que haja equilíbrio entre suas receitas e despesas. É importante 

comentar que, existe um período trimestral no ano, normalmente no meio de julho a agosto, que é 

chamado de entressafra, quando o abate diário diminui consideravelmente. Tendo conhecimento 

disto, os custos são enxugados com diminuição da mão de obra e, consequentemente, os demais 

custos também reduzem já que a empresa produz menos neste período.  

No quadro 1, é possível observar a evolução do abate da carne bovina. 

 

Quadro 1: Rebanho dos maiores municípios pecuários do Brasil e crescimento nos últimos 
anos 
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Fonte: Beef Point. Perfil da Pecuária no Brasil – Relatório Anual 2016 

 
O frigorífico se encontra localizado próximo as cidades como Corumbá que está localizado a 

401km, Aquidauana a 113km, Três Lagoas a 337km, Ribas do Rio Pardo a 149 km e Camapuã, a 

178km9, entre outras, que possuem os maiores rebanhos do Brasil. 

A Frizelo possui uma boa localização, próximo a pequenos municípios produtores de gado, 

porém, a concorrência no Estado é forte. Próximos estão frigoríficos como o JBS, localizado em 

Campo Grande (aproximadamente 30 km da Frizelo), de grande porte e com potencial competitivo.  

 É visível a competitividade dentro do estado e apesar do tamanho e da capacidade produtiva 

da Frizelo, assim, a empresa se comporta muito bem diante do cenário do mercado em que se 

encontra. A exportação é um dos pontos fortes do frigorífico, onde os produtos vendidos no mercado 

interno possuem um bom comércio. É importante comentar, que muitos setores econômicos passam 

por sazonalidades do mercado e a empresa lida muito bem com isto, uma vez que está atuando há 

30 anos. 

 

4.2 Estrutura de Mercado 

 É imprescindível conhecer a estrutura de mercado da empresa para analisar seu potencial 

em relação aos concorrentes e ao ambiente em que está inserida.  

A Figura 5 mostra o mapa que aponta todos os concorrentes da Frizelo dentro de Mato 

Grosso do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9
 Fonte: Google Maps. 
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Figura 5: Estabelecimentos de Matadouros Bovinos em Mato Grosso do Sul 

 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

 É notável que o mercado do agronegócio é muito forte no Mato Grosso do Sul. Como é 

possível observar na figura, são 29 matadouros de bovino de pequeno, médio e grande porte. Em 

2016, Mato Grosso do Sul foi responsável por 14,9% do abate de bovinos no Brasil.10 O MS é um dos 

Estados que tem maior participação no abate de bovinos do Brasil, fortalecendo o agronegócio no 

estado.  

Segue a Figura 6 exemplificando o abate total de todos os estados do Brasil no ano de 2016 

para melhor visualização do potencial produtivo do estado do MS. 

Como se pode notar, Mato Grosso do Sul teve o segundo maior abate de bovinos no Brasil 

em 2016, com um total de 3.631.911 animais abatidos, em primeiro lugar está o Estado de Mato 

Grosso com 4.692.412 e em terceiro está Goiás, com 2.754.625. Neste período, no Brasil todo foram 

24.293.239 bovinos abatidos11.  

Considerando a grande quantidade de abates ocorridos, a competitividade dentro do Estado 

do MS é alta, o que torna o ambiente difícil para os matadouros de pequeno porte, como a Frizelo. 

Por este motivo, foi elaborada uma Análise SWOT da empresa objeto de pesquisa com base nos 

conhecimentos do mercado dos matadouros de bovino no MS e da empresa 

                                                           
10 Fonte: MAPA. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Disponível em: < 

http://www.agricultura.gov.br/>. Acesso em: 14 abr. 2017. 
11 Fonte: MAPA. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Disponível em: < 

http://www.agricultura.gov.br/>. Acesso em: 14 abr. 2017. 

 

http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
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Figura 6: Abate de Bovinos no Brasil em 2016 
 

Font

e: Elaboração própria 

4.2.1 Análise SWOT 

No planejamento estratégico a análise de cenários é de suma importância para a vida de uma 

organização. A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats), que na sua 

tradução é força fraqueza, oportunidade e ameaça, é uma técnica utilizada para a gestão e o 

planejamento das empresas, seja ela de pequeno ou grande porte. 

Oliveira (2000, p. 37) define a análise SWOT da seguinte forma: 

1.Ponto forte é a diferenciação conseguida pela empresa – variável 
controlável – que lhe proporciona uma vantagem operacional no ambiente 
empresarial (onde estão os assuntos não controláveis pela empresa). 
2. Ponto Fraco é a situação inadequada da empresa – variável controlável – 
que lhe proporciona uma desvantagem operacional no ambiente 
empresarial. 
3. Oportunidade é a força ambiental incontrolável pela empresa, que pode 
favorecer sua ação estratégica, desde que conhecida e aproveitada, 
satisfatoriamente, enquanto perdura. 
4.Ameaça é a força ambiental incontrolável pela empresa, que cria 
obstáculos à sua ação estratégica, mas que poderá ou não ser evitada, 
desde que reconhecida em tempo hábil. 
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 SWO
T 

 
FORÇAS 

Qualidade dos produtos 

Órgãos de inspeção e 
controle de qualidade 

Exportação 

Balança comercial 
equilibrada 

Velocidade de abate 
eficiente 

Boa localização  
 

 

FRAQUEZAS 

Pequeno porte 

Ausência de 
marketing 

 

 

 
 

OPORTUNIDADES 

Ampliar os países de 
exportação 

Aumento mundial do 
consumo de carne 

Aumento da renda da 
população 

 

 
AMEAÇAS 

Economia afetada 
pela política 

Concorrentes de carne 
clandestinas 

Altos impostos 

Alta produtividade de 
grandes frigoríficos 

Volatilidade da 
tecnologia 

 
 

 A seguir, na Figura 7, é apresentada a análise SWOT da empresa Frizelo. 
 
 

Figura 7: Análise SWOT da Frizelo 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Elaboração própria 
 
4.2.2 Cruzamento da Análise SWOT 

 Para melhor análise, se faz necessário o cruzamento da matriz SWOT (Quadro 2). Desta 

maneira é possível cruzar os dados da matriz e identificar potencialidades da organização que ela 

pode utilizar para melhorar sua competitividade. 

“O cruzamento entre os quatro quadrantes da análise provê uma moldura 
onde a organização pode desenvolver melhor suas vantagens competitivas 
relacionando oportunidades e forças, por exemplo. No caso do cruzamento 
entre oportunidades e fraquezas, é possível estabelecer as bases para 
modificações no ambiente interno, de modo a poder aproveitar melhor as 
oportunidades. O cruzamento entre ameaças e forças pode representar a 
possibilidade de investir na modificação do ambiente, de modo a torna-lo 
favorável à organização (o que não é tarefa fácil de ser conseguida). Se no 
cruzamento entre ameaças e fraquezas estiverem situações de alta 
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relevância para a organização, provavelmente trata-se de uma ocasião para 
modificações profundas na entidade, incluindo a viabilidade de sua 
manutenção no próprio negócio.” (DAYCHOUM, 2016, p. 13). 
 
 

Quadro 2: Cruzamento da Análise SWOT 
 

  Análise interna 

  Strenght | Forças Weakness | Fraquezas 

A

ná

lis

e 

ex

ter

na 

Oportunitties 

Oportunidades 

 

A qualidade dos produtos, a 
habilitação para exportação e os 
órgãos de controle existentes na 
empresa dão força para que os 
países de exportação sejam 
ampliados. Já a balança 
equilibrada, o abate eficiente e a 
boa localização, são pontos 
fortes para explorar as demais 
oportunidades como atender ao 
consumo mundial de carne de 
forma eficiente. 

Em relação ao porte da empresa, 
isso é algo que aumenta ao longo 
do tempo com uma boa 
administração, com esse 
aumento e um maior investimento 
em marketing, a exportação seria 
ampliada.   

Threats 

Ameaças 

 

A economia afetada pela política 
e os concorrentes de carne 
clandestinas é algo que, apesar 
de ser difícil, pode ser controlado 
com uma boa qualidade. Os altos 
impostos dificilmente podem ser 
controlados já que é algo que 
depende do governo.  Em 
relação à alta produtividade dos 
grandes frigoríficos, ao manter a 
qualidade, velocidade eficiente e 
boa localização é possível ter 
uma boa parte da fatia de 
mercado. A volatilidade da 
tecnologia é enfrentada com 
eficiência, gerando bons 
resultados para acompanhar as 
inovações. 

Por não haver marketing e ser de 
pequeno porte, a empresa torna-
se mais frágil em relação aos 
grandes concorrentes. 

Fonte: Elaboração Própria 

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a pesquisa, foi possível visualizar a estrutura de mercado e interna da Frizelo 

Frigoríficos LTDA. A metodologia utilizada da pesquisa, de caráter comparativo entre os 

levantamentos bibliográficos e a realidade da empresa permitiu um melhor levantamento das 

informações.  

 Como todas as empresas, a empresa Frizelo é impactada por momentos difíceis de mercado, 

mas acumulou experiência ao longo dos 30 anos para lidar bem com as crises. Um dos aspectos 

solucionados foi o uso de gado de confinamento nos momentos de entressafra. Sua estrutura interna 
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se mostrou capaz de lidar com os processos de forma eficiente, controlando-os e analisando-os para 

agregar valor ao cliente final. 

 Os aspectos negativos mostrados e analisados na SWOT são relevantes, porém ao analisar 

os aspectos positivos e realizar o cruzamento das informações coletadas, notou-se que a empresa 

tem capacidade de combater suas ameaças e aproveitar suas oportunidades para melhorar seu 

potencial competitivo. 

 A pesquisa contribuiu para que se tivesse melhor conhecimento sobre os processos da 

empresa Frizelo Frigoríficos LTDA e analisar como a sua logística bem administrada agrega valor ao 

cliente final. 
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